PARECER N°   2481 , DE 2009

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 184, DE 2009, AO QUAL SE ENCONTRA ANEXADO O PROJETO DE LEI N° 219, DE 2009

De autoria da Deputada Analice Fernandes, o Projeto de lei n° 184, de 2009, tem por finalidade denominar de “Dr. Mário Botti” o viaduto localizado no km 90 da Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto – SP 300, no Município de Cabreúva. Já a propositura n° 219, de 2009, cuja autora é a Deputada Rita Passos,  objetiva atribuir a denominação de “Paulo Setubal” ao viaduto situado sobre a Rodovia Marechal Rondon – SP 300, no Município de Itu.

As proposituras estiveram em pauta nos termos regimentais, sem receber emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, os projetos foram encaminhados, separadamente, à Comissão de Constituição e Justiça. Por força do despacho de fls. 10- verso, as referidas proposições foram anexadas por tratarem de assunto correlato. Após análise, aquele órgão técnico exarou parecer favorável à aprovação de ambos e apresentou uma emenda ao Projeto de lei n° 184, de 2009.

Na seqüência do processo legislativo, as proposições vieram a esta Comissão de Transportes e Comunicações, a fim de serem analisadas quanto ao mérito, conforme previsto no § 11 do artigo 31 e na alínea “b”, do inciso II, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado.

Ao apreciarmos a matéria, verificamos que as 2 mencionadas proposições pretendem denominar o mesmo viaduto, apesar de os projetos descreverem localizações distintas para a obra viária em questão, conforme conclusão do Departamento de Documentação e Informação desta Casa – DDI, de fls. 10.

O DDI realizou pesquisa no DER – Departamento de Estradas de Rodagem acerca da matéria em tela, o qual verificou que o dispositivo em questão ainda não possui denominação patronímica e que não há outro próprio estadual com o nome dos homenageados.

Na qualidade de relator designado para apreciação do mérito destas proposições, verificamos que pretendem denominar a mesma obra viária, contudo com patronímicos diferenciados: “Dr. Mário Botti” e “Paulo Setubal”.

Dr. Mário Botti nasceu em Botucatu, em 1901, mas residiu na Itália entre seus 10 e 20 anos, onde se formou em contabilidade. Já no Brasil, fundou a Exportadora de Café S.A. Francisco Botti e o Banco Brasileiro para América do Sul (futuro Banco Brasul de São Paulo S.A.), além de adquirir a Fazenda Pinhal em sociedade, introduzindo ali o plantio de formiun tenax – uma espécie vegetal utilizada para fabricar a sola de alpargatas, calçado popular no país. Faleceu em 1968, após anos de dedicação ao trabalho e aos serviços comunitários na Região Noroeste do Estado.

Já Paulo Setubal nasceu em Tatuí, em 1893. Formou-se em Direito, exerceu o cargo de Promotor Público e passou a advogar em escritório próprio. Passou a se dedicar às artes literárias, publicando alguns romances, chegando a integrar a Academia Brasileira de Letras e a Academia Paulista de Letras, além do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Exerceu o mandato de Deputado Estadual por curto período, em razão de problema de saúde, entre 1928 e 1930, vindo a falecer em 1937.

Assim, ambas as personalidades em tela merecem a pretendida homenagem, porém optamos por acolher a propositura mais antiga, com a pertinente emenda sugerida pela Comissão de Constituição e Justiça que a aprimora.
Diante do exposto e sob os aspectos que nos cabe examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei n° 184, de 2009, com a emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça, e contrários ao Projeto de lei n° 219, de 2009.

a) João Caramez – Relator

Aprovado o PL nº 184/2009 e aprovada a emenda da CCJ conclusivamente, conforme parecer do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, rejeitado o PL nº 219/2009.

Sala das Comissões, em 2/12/2009

a) Edmir Chedid – Presidente
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